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PARTE OFFICIAL. - 


O «Diario do Governo» de 8, 
contem : : 

Um decreto promovendo José Bo- 
telho Pinto ao logar. de verificador 
da alfandega do Porto. 

— Qutro promovendo José dos 
Santos Lima ao de porteiro da sa- 
hida da mesma alfândega. 

— Qutro promovendo Luiz Gomes 
Silva ao de porteiro da entrada 
mesma, alfandega. 

— Qutro promovendo Manoel do 
Amaral Botelho ao logar de escrivão 
da descarga da mesma alfandega. 

— Qutro promovendo Joaquim 
Martins Freire so logar de contador 
da mesma alfandega. 

— Outro promovendo José Alves 
Pinto da Cunha ao logar de vão 
da meza do despacho da mesma al- 
fandega. 

—Qutro promovendo Antonio Pin- 
to Peixoto de Vasconcellos ao log: 
de guarda de armuzens da mesma 
alfandega. 

— Outro promovendo Antonio dr 
Azevedo: Campos a aspirante de 1.º 
classe:da mesma alfandega. 

—- Outro concedendo a Guilher- 
me Carlos de Meirelles a effectivida- 
de do logar de aspirante de 2.º clas- 
se da. mesma alfandega. 

— Qutro nomeando José Felicia- 
no de Vilhena escrivão de direito da 
comaréa de Sota Vento em Cobo- 
Verde. 

+ — E o avizo de que foram ex- 
pedidas as ordens de pagamento do 
mez de Dezeémbro das seguintes clas- 
ses — academia de bellas artes, aca- 
demia real das sciencias, archivo da 
Torre do Tombo, bibliotheca publi- 
ca, estado maior de engenharia, di- 
to de artilheria, governos de praças 
e fortalezas, e arsenal do exercito. 


“da 


da 


E u Reto 3 
+00 «Diario do Governo» de 9 con- 
tem: é 

Um extenso relatorio do Conse- 
lho de Saude, fundamentando va- 
rias medidas sanitárias que propoe 
ao governo. E 

— Um decreto deferindo á pre- 
tenção de Antonio Pinto Cardoso da 

"Gama para continuar a exercer o 
Jogar de delegado da 2.º “vara do 
Porto. j , 

: — Oulro nomeando Joaquim. 
Marques Pereira, juiz de direito da 
comarca de Moura. 

— Outro nomeando Joaquim de 
Sequeira e Sá, escrivão do juiz or- 
dinario de Portel. ú 

— Qutro nomeando. João Hen- 
riques da Maya, escrivão do juiso 
ordinario. de-lhavo. 

— Qutro promovendo João José 
da Trindade ao. logar de primeiro 
official da alfandega municipal: de 
Lisboa, É 

— Outro promovendo José Ma- 
ria Pereira Bastos a 2.º official da 
mesma alfandega. 

— Outro promovendo José Ma- 
ria Quirino Chaves a 3.º official da 
mesma alfandega. 

— Outro promovendo Henrique 
Antonio Arriaga a aspirante de 1.º 
classe da mesma alfandega. 

» RENA nomeando Aniceto dos 
Reis Gonçalves Viunna aspirante de 
2, classe:da mesma alfandega. 

E yarias portarias: accusando 
a recepção de donativos. 


poente suo ts) 
CORTES. 
CAMARAS DOS DIGNOS PARES. 


Sessão de 5 de Janeiro. 


PRESIDENCIA DO EX." sNA. VISCONDE DE 
LABORIM. 


A's duas horas «a tarde procedeu- 
te á chamada; e veriflcando-se- estarem 


PROPRIETARIOS: B. C€ MIRANDA — M. S. CARQUEISA JUNIOR. 


— PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis —' Nomeno avutso 40 réi 
INGIOS NR SAIDA DE NAVIOS, 


«— No mesmo 
ada vez , 120 reis: — Os snns. ASSIGNANTES 


4 redacção | seja ou úião publicado, não será 


presentes 27 dignos pares, O snr. pre- 
sidente declarou aberta a sessão. 

Leu so a acta da sessão ant 
te e não havendo reclamação, 
vada, 

O snr. presidente disse quo a d 
putação nomeada pela camara ara (el 
eitar a Sua Magestade no dia de Anno- 
Bom, cumprira com a sua missão, e 
que estando porsuadido que a” camara 
ouviria gostosa a allocução, que naquel 
la oecasião elle (snr. presidente) em no- 
me da mesma camara tinha dirigido a 
Sua Magestade, bem cumo an resposta 
que o mesmo senhor, so dignara dar á 
deputação , passava a ler (o que ci 
vamente fez). 

Em seguida leusa à corresponden- 
que leve o competente destino. 

O snr. conde de Thomar disse que 
a primeira vez que tem a honra de fal- 
lar depois de constituida a camara; e 
que o fazia para manifestar o sentimen 
to, que tem de não ver nella presente 
um das seus membros, que era dotado 
de tão eminentes qualidades; que qu 
ria fallar do cmm ""º cardeal Carvalho , 
que a morte arrebatou, perdendo so nelle 
um cidadão prestante a9 estado e uma 
forte columna da igreja. Assim acha 


eden- 
foi appro- 


cia, 


Fique a camara deve dar um testemunho 


do sentimento que tem pela sua perda 
apoiados), e de que quer perpetuar à sua 
memoria, € por isso mandava para a 
mesa n seguinte proposta: — Proponho 
« que em nltenção aos relevantes servi- 
ços prestados á ja e ao estado pelo 
emm.Mº snr. cardeal Carvalho, e as suas 
eminentes qualidades, seja 0 sem busto 
colocado á esquerda daquello do ex” 
sor, duque de Palmela» 

Pedia o digno par com urgencia à 
proposta, 
O snr. presidente disse que s. exe.” 
o prevenira, porque queria fazer 0 mesmo, 
estapio animado da mesma intenção 

Posta á votação a urgencia, [ui ap- 
provada 

Em seguida foi approvada a propos- 
ta por todos os dignos pares menos um. 

O sur, visconde de Sá (por parte da 
comissão da marinha) mandon para a 
mesa algumas propostas pertencentes a 
objeclos do ultramar, e pediu a urgen- 
eia. 


O snr presidente observon, que sen 
do costume discutir-se em primeiro lo- 
gar à resposta au discurso da corva, acha 
que a discussão destas propost's p dia 
seguir-so Squella discussão. 

O snr. conde de Thomar sustentou a 
urgencia fundando-ss em que não se sa- 
bendo à demora quo haverá em se ap- 
presentar o projecto ile resposta, não 
acha justo que não tenham solução it = 
meiinta outros Ubjectos de urgencia pu 
biica. 

O snr.. presidente disse que a com- 
missão encarregado da resposta ao discur- 
so da coroa, tom esperança de quanto 
antes appresental-a, e que sem queret 
fizar o dia, tenciona fazel-o na sexta 
feira. : + 


Depais de breves reflexões do snr. 
conde de Thomar, entrou em discussão 
a urgencia das propostas, e foi appro- 
vada. 

O snr. pres deite di-se que a sessão 
seguinte lerá logar sexta feira (8 do cor- 
rente), e então appresentará a synopse 
dos propostas do shr. visconde de Sá 
para ordem do dia ,- no caso de que a 
cominissão encarregada da resposta au 
discurso da coroa não approsente o seu 
projecto; e em seguida levantou a sessão, 

Eram 3 horas e meia da tarde. 


—— een 


CANARA DOS sans. DEPUTADOS. 


“(Sessão em 5 de Janeiro.) 
PRESIDENCIA DO SNK, SOURE, 


A uma hora da tarde verificou-se 
pela chamada estarem presentes 54 snes, 
deputados. 

Foi lida e approvada a acta da ses 
são antecedente. ' 

O snr, presidente nomeou a grande 
deputação que ámanhã ba-do assiste ao 
Te-Deum, que se ha-do cantar" na Igreja 
do convento da, Estrolla, por, ter acabado 
a febre amarela, 

A correspondencia tevo o competen- 
te destino. 

O snr. Pintos des Almeida mandou 
para a mesa ma representação dos ar- 
cheiros da Universidade de Coimbra, em 
que pedem augmento de vencimento 
tambem mandou para a mesa o seguinte 
requerimento : 

« Requeremos que se peça ao gol 
verno, pelo ministerio do reino, quo re- 
metta a consulta do vice-reitor da Uni 
versidado de Goimbra, em que pede que 
seja augmentado o diario de 160 reis, que é 
dado dos archeiros da Universidade de 


” 


— Fernandes 
» 


Coimbra. 
de Almei 


Por ultimo mandou para a mesa: a 


seguinte nota de anterpellação : 

« Pertendo interpellar o snr 
tro das obras publicas, com a maior ar 
ivel 
ndições com que [ui areematada a la- 
vra da mina do carvão de pedra de Buar- 
no concelho da villa da Figueira, 
ilistricto de Cornbra. — Fergandes Tho- 
maz — Pinto de Almeida. 

O requerimento: foi remettido ao go- 
verno, e da nota ie interpellação, man- 
dou-se fazer a comnumcação respectiva 

O snr. Antonio de Serpa leu é man 
dou para a mesa o projecto da resposta 
ao aliscurso da corda. 

Mandou-se imprimir. 

O sur, ministro da Justiça que es- 
tava promplo para responder á interpel- 
lação que lhe foi annunciada pelo 'snr. 
Miguel do Cantor 

O sne. Miguel do Canto que agra- 
seia ao sor. ministro a promplidão em 
sponder á sua interpellação, a qual com 
tudo não podia verificar agora, por não 
ter presente um documento de que que 
ria fazer uso 

O snr. presidente deu para ardem 
do dia de quinta feira o projecto n.º 238, 
sobre ser perimmitlido ás camaras muni- 
cipaes, juntas de parochia, etc., conver- 
ter em titulos do divida fundada todos 
os bens de raiz, fóros, censos ou pen- 
des que possuem ou visrem a pos- 
suirp e o n.º 222, sobre serem crendas 
nas exposições anúuaes de galo, com o 
lim de promover o apuramento das ra- 
ças bovinas, nos concelhos de Barroso e 
Miranda do Douro, e se hou 
interpellações ; e fechou É sessão, — 
“duas horas da lardo, 


—— asse 
COMPANHIA DESPERTADORA. 


A companhia «Despertadora» de 
navegação a vapor no rio Minho 
lucta com graves difficuldades, que 
se não merecerem, como devem, a 
altenção dos poderes publicos, a 
impossibilitarão de poder continuar 
à preencher o ulilissino fim que se 
propozera. Sobre essas dificuldades 
escreve u «Aurora do Lima» um ar- 
tigo acompanhado de dous documen- 
los, que vamos reproduzir, porque 
entendemos que este objecto é di- 
gno de toda a consideração, e doer- 
nos-hia que uma empresa lão pa- 
lriolica e de lunta vantagem para o 
paiz, e especialmente para a riquis- 
sima provincia do Minho morresse 
por falta-d'aquella protecção que me- 
rece. Unindo os nossos volos aos 
do nosso estimavel collega para que 
o governo e o parlamento auxilism 
tão ulil empresa com os meios in- 
dispensaveis para ficar a coberto de 
todas as eventualidades, Lranscreve- 
mos em seguida o seu artigo, e os 
documentos a que elle se refere: 


Chamamos a altenção de nossos lei 
lorespara os documentos que abaixo pus 
blicamos ácerca da companhia Desperta- 
dora de navegação a vapor no ro Mi- 
nho, 

São sobejamento conhecidas de todos 
as desvantajusas e  precarias cirgunstan- 
cias em que so acha aquella benemerita 
companhia, e 0 lrisle fulnro que parece 
espera la, Nenhuma empreza so tem for- 
mado entre nós com mais desinteresse, 
dedicação o amor nacional do que aquella 
e nenhuma tambem se tem visto a bra- 
ços, desde a sua origem, com maiores 
obstaculos, mais insuperaveis contra-term- 
pos e prejuizos para os que a empre- 
henderam com a mira honroza e patrio- 
tica, do bem publico. - 

Nao tem valido á companhia sDes- 
pertadora a protecção. equitativa do'gover 
no, nem o zeloso alinco com que ella 
tem sido representada nas camaras legis- 
lotivas, As dificuldades aogmentam, res 
crescem as perdas para os, p teoticus 
accionistas, € varre-se pará tudos a es 
perança de vêr realisada a gramleo idéa 
da navegação ca vapor no rio Minho, es 
tabelecila com a regularidade e duração 
que. convinha 905 interesses desta rica, 
provincia e du paiz. 

Nao nos podemos iludir com a la- 
mentosa sorte que espera esta ulilissima 
empreza, se o governo do 8, :M. eu 
parlamento, não reconhecerem à sua su- 
bida importancia por um ansílio, perma- 
nente que a ponha a salyo das lamen- 


tosas cuntingencias a que se tem visto 
entregue. Não precisamos encarecor à 


Thomaz, — Pinto valia da navegação 


minis- 


, sobra v cumprimento das 


no rio Minho, se 
altender-mos a que, sem ella, ficará por 
agora totalmente interrompida a grande 
linha de comunicação entro o Purto e 
Vigo, visto que a-continuação da estra- 
da de Caminha a Valença é uma obra 
dillicil, dispendiosa, e que infelizmente 
não podemos reputar. de uma imediata 
e prompta realisação. Ê 
Cumpre, pois que os poderes pu- 
blicos dediquem a esto questão a consi- 
deração que cello exige, provendo dere 
medio a um mal que póie ser gravissi- 
mo para os interesses e riqueza do ska 
Vinho, Não duvidamos das buas inten 
ções do snr. ministro das Obras Publ 
cas, protector decidido de ludus os qu 
lhoramentos publicos, e designadamento 
dos deste districlo, quo 0 fez seu pro- 
curador na representa nacional. Lire 
mos ques bx.” Lomará á sua conta a 


que não hesitará na adopção de quaes- 
quer medidas tendentes a assegurar o 
futuro da companhia, que tantos bene- 
ficios promette av desenvolvimento desta 
provincia. 

O snr, conselheiro Joaquim Hono 
rato Ferreira tem sido em Lisbua, para 
a companhia Despertadora , mais uinda 
que um bom representante, um excellen 
te ailvogado 6 melhor amigo. A diree- 
ção e assemblea dos patrioticos aecronis- 
tas desta empreza, encontraram junto au 
poder, um interprete diguo da sua de 
dicação e dos sacrificios exemplares por 
elles votados 4 causa publica; nenhuma 
idéa de reconhecida vavtagem publica po 
dia ser representada com mais decisão e 
inteligencia do que foi a companhia 
Despertadora por aquelle prestanto e sol 
leito cavalheiro. 

Eis alu os documentos a que nos 
referimos, 


Exm.º Snr. 

E” levado da: consideração de que o 
interresse manifestado por v.º ex.” á com 
panhia «Despertadara» e os valiosos servi 
cos a ella prestados o fazem olbar cumo 
seu protoctor, que em assumpto della, 
uuso dirigir-me a v. € 

Da secretaria do ministerio das obras 
publicas foi oficiado em 3 do corrente 
d presidencia da mesma companhia,  re- 
meltendo copia de vim officio do snr. d 
rector das obras publicas nus districtos 
de Porto, Braga e Vianna. 

- Neste oficio o snr, director emite 
com «duvida a opinião, de que o vapor 
«ltio Minho» é improprio, por demasia 
do grande, para navegar com regularida- 
de no Rio Minho. 

Muito respeito a opinião deste ca- 
valheiro; não posso porem deixar de 
dissentir fundado na opinião de pessoas 
competentes, confirmada pela experien 
cia, 

=" O vapor não demanda mais de 20 
a 24 polegadas d'agua, tendo bastante di- 
mensão sim, não sondo quilhado, mas 
de fundo chato, como requer a navega 
ção do rio. 

A sua irregularidade cm tempo de 
verão provem do mau estado em que se 
acha o vio Minho, principalmento no sítio 
chado Passe: mau estado aquellede que 
resulta: prejuizo não sóvao vapor, mas 
tambem a toda a outra navegação. 

Para remover “aquello  obsfaculo* foi 
auctarisado pelo: governo o snr: director, 
que procurou dor enmprimento, mandam 
do formar unre barragem de que (sejn- 
me permitido dizer) nenhum resuitado 
se colben. 

Posso assegurar que essa abra, Lota 
de plano do snr. conselheiro, nem dire- 
«ta, nem indirectamente , foi inculcada 
vela direcção transacta pela teipalaçã 
do vapor, nem pelos homens praticas ; 
pessoas que o sur. conselheiro quiz ter 
a bondade de ouvir, pois que todas una- 
mmemente votaram pelo plano dos en- 
genheiros militaros de Valença; desviaado 
se completamanto do traçado polo sur 
conselheiro Placido, | 

Sou forçado a locar neste objarto, 
por ver passar sem restrição ui artigu 
de introducção ao officio de 14 d' Agosto, 
dosne. Placido, dirigido ao sneo ministro 
alas obras publicas, Lranscripto na «Aurora 
do Lima», no qual se appresento a obra 
como indicada por pessoas competentes 
da localidade. 

Insistirei pois, em que a irregulari 
dade «do vapor provem união da sungenm 
«leza, mas sito do embaraço que se olfe- 
rece no rios embaraço que tornará tm- 
qualquer vapor, em quanto não 
tado, é 
* da bydraúlica que depende a oxis- 
tencia «do actual”, como dependo a de 
qualquer outro que 'so mande vir, 

Jão sne. gerente, José Antunio Pe 
reira da Silva, foz saber a vw. exe, que 
a direcção tem detido propor a dissolu- 
ção da companhia, pondo esperança (sua 


resolução deste melinrosa assuúpto , el 


unica) na obra a fazer-se: esparança, 
que vieram osfriar as reflexões apresen- 
tadas no ofício de 16 de Outubro, d 
gido ao sur. ministro ' pelo director das 
obras publicas do norte, e de que envio 
copia a v. excl, vi 
Sendo da maior conveniencia uma 
texplicita deci sobre se a companhia 
pode, ou não, esperar essa obra tal 
qual se precisa, rogo a v. exe.” alcan- 
cal-a do exas º snr. ministro das obras 
publicas, a quem, sao julgar convenien- 
te, exporá o quo deixo dito. 
Tenho a honra de ser com o mais 
profundo respeito 
Do v. exo.” 
muito att.? v.ºº e cr.º obrigd.? 
Jaão Xavier Torres e Silva. 
Caminha 20 de Dezembro do 1857. 


| itens 
Ho.º e exm,º snr, 


| Punho na presença do v. exe? as 


proprias considerações, quo recebi do 
sr. Juão, Xavier Torres e Silva, de Ca- 
minha, presidente da companhia «Des- 
pertadora», em referencia a om vfhicio , 
que, acerca da navegação a vapor no Rio 
Minho, fora dirigido a v. exe º pelo di- 
rector das obras publicas nos districtós 
do norte do reino, e sobre o quala com- 
panbia foi mandada ouvir. ' 

N'quellas considerações a que v, exc.* 
dará o apreço que: morecerem, -só tenho 
eu que accrescentar, que a companhia 
deve 4 minha solhcitude, e iniciativa a 
subvenção, que recebe do governo, e sem 
a qual desde ba muito tempo, que teria 
já baqueado; porque, alem dos incon- 
venientes, que encontrou na sua origem, 
e que venceu á custa de sacrificios,pe- 
cuniarios, o sou costeio é por um lado 
tão indispensavelmento excessivo, e os 
proventos até hoje, tão irremediavelmen- 
te insignificantes, que apesar dessa sub=- 
venção, nunca pode fazer dividendos aos 
seus accionistas, nem retribuir os sous 
directoros, achando-se alem dissu empe- 
nhada, E a esperança no futuro, que 
as novas estradas do Minho, e o cami- 
nho de ferro de Lisboa ao Porto, podem 
tulvoz abrir, € O patriotismo das pessoas, 
que teem estado á lesta desta emproza, 
entre as quaes citarei os nctudes dtrecto- 
res, 0 [allocido Jusé Xavier Torres e Sil- 
va, e o barão do S Roque, José — que 
tem unicamente obstado . dissolução e 
liquidação da companhia, dao qual os ac- 
cionistas não tornarão a haver de certo, 
segundo us iilihs que tenho visto, nem 
um terço do capital, originario, 

Neste estado de consas é obvio, que 

a idea d'outro vapor, que suscita 6 snr. 
director duscobras- publicas no districto, 
oy seja para melhorar do aclual, vu 
para facilitar mais O serviço, não passa 
por emquanto d'um bom desejo impossi- 
vel de realisar, 
+ Esto intimamento convencido, quo 
só os vsforços eumimulativos do governo, 
continuando a subvenção, e dos direoto- 
ros e accionistas da companhia, obstando 
com q proprio sacrificio 4 sua queda, a 
poderão por ventura sustentar mais algum 
tempo, até ver so o futuro é mais auspi- 
cioso. 

Então poderá talvez considerar-se, o 
quo é mais conveniente. Agora é minha 
opinião seguia, que se csta empreza car 
hor, no que us interessados lucrarido 
porque quanto mais larde vier esse acon= 
tecimento v maior ha de ser o seu pre-' 
juizo, não haverá naquella localidade por 
touilos annos quem queira arriscar-se a 
uutra. Os capitaos portuguezes são pouco 
aventurasos , e Os as nossos provincias, 
subretudo, mal começam agora a ap- 
plivar-se para objectos de interesse pu- 
blico. Desde que uma destas primeiras 
tentativas se finar, com prejuizos graves 
para us interessados, ou emprehendedo- 
tes ha do ser dificil, senão impossivel, 
tormal-os a congreguc para 0 mesmo obju- 
eto. AR 8 ud à 


Julgo desnecessario dizer, que, não 
tenho, nem live uunta intoresse pessoal 
nestt empreza, que é toila d» negocian=. 
tes e proprietarios de Vianna, Caminha, 
Valunça e de alguns cavalheiros do outro 
lado do Minho. 

A minha ociosidade neste negocio 
tem sido devida unicamente & obrigação 
que me impõe a procuração com que aquel- 
ls povas me tem honrado, desde ha mui- 
los andos , pata representalios especial- 
memo na camara dos snrs. deputados, 

Por esta oceasião cumpre, que eu 
lembre a v, exc.", que a subvenção de 
que o companhia gosa, é de duas natu- 
rezas. * Uma permanente, 7203000 reis, 
foi condicção da creação da companhia 
— e não se le pode tirar, em quanto 
ella comprir aquillo, a que por sua par- 
te se obrigou ; à outra, lomporaria, reis 
1:2008000, veio em auxilio da companhia 


para que não perecesse, quando se re- 
” 


comparados os mezes-corresponden- 


Porto. 


-2 


Es 


conheceu, que só coma primeira não 


podia sustentar-se. 


Se a companhia houver de ser con- 
servada, esta ultima verba precisa ser 
regularisada nesta sessão, por meio de! 
obra. 


uma proposta de v. exc.? 


V. exc.*Mará o que liver por mais! 
quo ainda falta a fazer nºaquella estrada, 


conveniente. 


à O GOMMERCIO DO PORTO 


troisse o mais depressa possivel; mas 
não esh disso o que tinha acentecido e 
via-se na arcossidade de pedir ao shre 
ministro que ponha mais actividade, mais 
energia e mais decisão em acabar essa 


Osnr. José Estevão apontou depois o 


rendimento da alfandega g 
boa no mez de Dezembro, 


do de 159:4798761 reis. 


natural actividade 


vamente foi de 193:6328656 reis, e 
nha sido em egual mez docanno passa- 


mez findo é a melhor prova 
commeroio “da: capital vairetomando a su 


rande de Lis- Mr. Howard, embaixador d'Iuglaterra 


« que effe 


sente desta corte, espera-se no paquete 
do dia 18, 

A receita do 
de que ojsorcio do snr, 'D. Pedro 5.º terá lugar 


etivamento S, M. escolheu o snr. duque 


em Maiv proximo, massegura-so que efe) foi 
138285, exportação 18160, pescado — 


auto do corpo de delicto o mais averia- 
em Lisboa, e que ha mezes se sacha an=| guações quo. a lei manda n'estes casos, 


IDEM (9 “do Janeiro. (Do Cam- 


Continua a afirmar-se, que o con-|peho do Vouga): O rendimento d'alfan- 
ifega desta cidade! no imez de Dezembro, 


o seguinto; —onelagem nacional 


Lisboa 30 do Dezembro de 1857. 
Exm.º snr. ministro do commercio 
e obras publicas 
Joaquim Honorato Ferreira, 
Deputado por Vianna. 


: essata 
ALFANDEGA GRANDE DE LISBOA. 


O renpixento da Alfandega Gran- 
de de Lisboa, no ultimo trimestre 
do anno findo, foi de 495:5698888 
réis. 
canil», este rendimento com o do 
trimestre correspondente de 1852, 
que foi dos seis ultimos annos o me- 
hos produclivo, acha-se que o de 
1857 rendeu ainda para menos réis 
66:8358624. Fazendo a comparação 
com o ullimo trimestre de 1856,)! 
que foi o que mais rendeu, d'entre 
os seis, acha-se uma differença de 
réis 166:6548289. A par deste re- 
sultado não podemos deixar de no- 
tar, que no periodo de sete annos, 


Comparando, diz o «Jornal Mer-|r 


' 


les, foram os d'Outubro e Novem- 
vembro de 1857 os que menos pro- 
duziram; em quanto que, pelo con- 


so não 
faceis não “haverin estrada senão 
immenso; é 
concluiu dizendo, que o governo presta 
a maior atlenção 4 conclusão da estrada, 
o espera que dentro de alguns mezes 
ella esteja prompta como todos deseja - 
vam. 


no fim 


dizendo que se por acaso ella se não 


fizesse dentro do prazo de 6 
porque o“ snr. mi 


em toda a consideração a 


desta importante estrada, e podia dizer 
que nos altimos quatro mezes se gasta 
ram nella 55 contos de reis, e que o 
numero dos operarios que alli trabalham 
é de 1:700. 

Demonstrou que as obras não tem 
progredido mais, porque ha pontos de 
que se por acasu 


dificuldade “tal 
fosse trabalhando 


na 


mais 


de so ter gasto 


Folgamos que se tenha verificado a 
intorpeliação do snr. José Estevão, e ful- 
gamos de registar as palavras, do snr 


stro não queria ou 
pórque o não deixavam e era uma ver- 
gonha inondita que portanto lempo se 
“ftenha demorado a terminação de seme- 
Ibante obra, e concluiu pedindo ao snr. 
ministro das obras publicas, que fosse 
pessonlmente examinar 'o estado dos lra- 
balhos. 

Respondeu o snr. ministro das obras 
publicas — que o governo tem a peito » 


O conselho de snude declarou lim- 
pos os partos do Riu de Janeiro, Bahia 
e Pernambuco 

Foram hontem abertas as aulas 
da eschola meidico-cirurgica de Lisboa, 
que linham sido addindas por causa do 
epidemia. O distineto lente daquella  es- 
choln, o snr. Magalhães Continho pro- 
nunciou o discurso da abertura 

As inscripções regularam hontem de 
46 n 46 a 3 quartos, acções do Banco de 
Portugal 5458 a 5508. do Banco do Com- 
mercial do Porto 2408 a 2458 réis. 


mezes, era 
tugal. 


Christo. 
osnr. 


construcção 


IDEM 9. - 


Ainda hontem se tornou a traclar na 
camara dos deputados daestrada "Ague- 
da ao Porto, ou antes, traciar-se da ques- 
tão d'applicar rigorosamente ás obras pu- 
blicas as-sommas para ellas destinadas, 
a fim de que se possa proseguir com 
nolividade em todos os trabalhos de via - 
ção. 


san escriptura. 


nos pontos tação anterior. 


O snr. José Estevão propoz — que 
a camara resolva que as sominas votadas 
para obras publicas não sejam enteeguos 
ao “ministerio daquela repartição divi- 
adidas em mezados certas, mas em som- 
mas maiores ou menores, conforme fo- 
ram, requisitadas pelo ministerio compe- 
tente, para maior adiantamento 'e conve- 
niencia das obras, o que está dependen- 


da Terceira para acompanhar desdo Ber- 
lin até Lisboa a futura rainha de Por- 


Seguiu esta manhã para Inglaterra o 
paquete inglez «Alhambra». 
dr. Lyons, que aqui tinha vindo estudar 
a epidemia, e o qual parece fôra agra- 
cindo com a commenda da ordem 


Tambem “partlu no” mesmo paquete 
dr. Mathias de Carvalho, lente da 
universidade, que, como já dissemos, vae 
a Paris estudar a parte pratica das scien- 
cias physica e chimica. 

Temos um barytono de mpnos no 
teatro do S. Carlos. Arnnúd, d'aócordo 
com a direcção do theatro, rescindiu a 
O motivo disto foi uma 
desintelligência com Benbventano por can 
zada parte de barytono na «Patorita » 

Os funilos hontem regularam pela co- 


POST-SCRIPTUM. 


A camara dos deputados acaba 
approvar sem discussão a resposta ao disz 
curso da coroa, drelsranilo a opposição 
quo votava o projecla comv om cumpri 
mento ao chefe do estado, e não como 
approvação da política do governo. 


A SEA a 
PSD do coa 
ABDO 5, nei. vhs 
A BBp og baço 


trário, o mez de Dezembro dltimo 
foi de todos o mais productivo. 
Eis o rendiménto da Alfandega 
Gini o ultimo trimestre de cada 
um dos annos do 1851 a 1857. 
590:2018403 
cd 5024058512 
9853... 27. 523:8946579 
571:8508077 
594:8778041 
602:2248177 
435:5698888 
, nto Lotal do anno de 
1857 foi de 2.219:1968577 réis, o 
qual se acha dividido do modo se- 
guinite pelos doze mezes do anno: 
Janeiro 198:0648756 — Fevereiro 
180;9688978— Março 19382328869 
“Abril 206:6088451— Maio 182.contos 


ABB 4 vr%. 1.8 415 
4852 04, . 


O rendimento 


los 81887 
los 6328556. 


cessam 


INTERIOR. 


ministro das obras publicas porque nos dão 
esporança «de vêr concluida quanto antes 
uma estrada de tanta importancia e van- 
tagens para s cidalo do Porto e para 
todo o paiz E" realmente da mais vr- 
gente necessidade fazer tados os esforços 
para que quanto antes a mala-posta possa 
percorrer toda mn eistameia que medeia 
entre Lisboa co a segunda copitul do 
reino. 

Para que isto se consiga contamos 
com a bos vontade do snr. ministro, 


estevo na camara. Aos exforços deste 


uma somma mais avultada, o “de “certa 


agora continuaria empregar as suas efli |' 


Mas continuemos com o que sepas-|lirar a sun proposta, seo snr, ministro 
«la fazenda declarasse que se conformava 


sou na sessão d'hontem, 
O snr. ministra da fazenda appre- 


reis com a companhia Viainense, a por- 
te do rendimento da alfandega do Porto 
que for necessaria «e outra permiftindo 


cnzes diligencias para que se não deixe [1 r | 
de pôr em pratica todos os meios, que | que sem a applicação «dos meios necessa- 


3358433 — Junho 210:9068294 — [doem em resultadu a conelasão da ws-| rios para estarem promptas no dev 
Julho 222:1518782 — Agosto 166|trada o mais breve possivel. 
contos 2248852 — Setembro 9229/"º sen velo, que confiamos bem. jo 
“Contos 1338274 — Oulubro LIT con- 
los 1188527 — Novembro 124 con- 


9 — Dezembro 193 con-[|sentou algumas propostas. entre ellas uma n 
para o governo ser auctorisado a appli [camara a proposta do sr. José Estevão, 
car para o pagamentos dus juros e amor-[9 declarando-se na acta que os principios 
tisação de um novo emprestimo de 22:0008 [que ella estabeleco é o que o governo lem 


rem; 


lidades em que são conste: 
tações, e da abundancia o! 
gos. : 


O snr. ministro das 
considerou a desnecessaria 
re 
ti 


do. O snrimi 


s era melhor parar com 


Confiemos | Lenpo se grruinaa antes de se conel 


s que não linha 


com as principios della. 
A questão terminou 


praticado, 
Passou-se depois d 
recor sobre as eleições de 


to da diversa natureza dellas, das loca- 


Esta proposta deu logar a uma dis 
cussão bastante longa e acnlorada, 


mendava uma cousa que'se tem pra- 
ro da fazenda to 
mou-a na mesma siguilicação, declaran 
com ns instancias do snr. José Estevão, | lo, que não tinha  ingerencia algorma na 
e com a provada solheitado do snr. José | aplicação dos faudos votados aos autros 
da Costa Sousm Pinto Basto, que aqui| Ministerios, e que não negaria au seu 


ehegou na quarta feira e que já bonteim | collega das obras poblicas wma soma 
maior em um mez com lanto que lhe 


distincto deputado se deve já ter sido n|fisse requisitada, e que no fim doanno 
anno passado destinada para aquella obra | tão excedesse a sua consignação,  Osnr. 

rtu[Josó Estevão insistia em que a camara 
devia tomar a resolução que indicava ve 


COIMBRA 8 de Janeiro (Do «Cons 
titucional»): Procedeu-se bontem au 
auto d'inyesligação sobre a falsificação 
«da letra, feita pelo tal Corte Real a que 
sa refere à nossa correspondencia de 
Lisboa, o constn-nos que as Lestemunhas 
doposeram o sulliciento para so provar 
aquelle crime O ancto vae ler o com 
petente destino, Cantella com elles, pur- 
que não ba só um [alsificador | 

-— Receberam elkectivamento no dia 
6,0 grau de dontor, os snrs. Jacintho 


vidas, das es- 
u falta de bra 


obras publicas 
+ dizendo que 


s 


quez de Sousa Molstein podribho do 1,º, 
levava a farda de capitão das guardas 
d'elrei; o snr, visconde de Maiorca, 
padrinho do 2.º, levava a farda de moço 
fidalgo, O acto esteve. brilhanto, estan- 
do decoradas todas as janelas da salla] 
por senhoras do Combra é suburbios 
O sor, Jacinlho Antonio de Sousa deu 
am jantar ac toda a faculdade de phu- 
losophia, sendo alem «ella convidados 
sómente OS snrs. vice-reitor e secretariu 
da universidade. 

— Dizem nos que em Monra, da 
concelho de Morvagua, onde ba pouer 
começaram os dosaterros para-a conti 
ouação da estraila, que conduz a Vizen. 
apparecera no quintal de um certo Sal- 
vador, um cadaver ainda por consumir 
Pínha o fato todo ainda sem estar cor- 
rompido, e a cabeça coberta de cabello 
preto, o que indica que a viclima não 


todas as obras, 


duvida em re- 


approvando a 


iseussão do pa: 
Muncorvo, por 


ratoso do que ora de espersr n'um 
le de subscripção, porque excedéo fiuilh 
jo programa, “e sotisfez a todus. 


n 
dificuldade de lhe 
até se indicam os individuos que'tras 
ficam n'este contrabando. Y 


1:265$928, aluguer dos objectos da barra 
133028, importe de guias e-bilhetes do 
despacho 28210, impressão dos mesmos 
170, “quita “da ex-directoria. do cirenlo 
18219 decima de emolumentos 18286 — 
total 1:3288276 — quantia que foi entro- 
gue pelo digno Lhesoureiro daquella casa 
fiscal no dia 5 do corrente, . 

— Teve lugar na noite do dia 6 
no palaçete do Terrbiro, ci bavia- 
mos noticiado, o baile de subscripção pro- 
movido pela ex.Pº snr,º baroneza d'Al- 
meidinha em “beneficio dn miseritordia 
desta cidade. A afluencia dos conviditos 
foi grande, o maior seria ge tivessem 
comparecido todus os cavalheiros, quo” 
receberam bilhete, que contribuiram, 
mas que não concorreram a abrilhantir 
aquello “neto por nvotivos estribos 4 sua 
vontade , como o rezidirem “a slgainiis 
legaas do Aveiro 

As salas do baile resplandeciam , 
não pelas luzes que ardiam de todos es 
lados , mas pela elegancia e Belleza , pelo 
espirito e pelo coração das gentis orins, 
que alli ostebtavam o sen gr sentoril é 
fino trato. Parecia que aquella hoiteefa 
a mais bella do anne; e que todos aquel- 
les seres, tocados da nobreza do voto 7 
que alli os reunia, porfiayam em espo- 
lhae novo fulgor sobre [udo que 'os To- 
deava. Foi um empenho louvável, que 
hade ficar inscriplo nus corações -gene- 


rosus, 


O serviço do boilo foi “mais appa- 


Dançou-se toda a noute, 'e eriim & 


horas e meia da manhã quando os con- 
vidados deixavam com saudade - ns Salas 
do Terreiro , onde receberam impressões, 
que só mui 
zendo b pensamento philantropico da Ex ZM 
nr.º baroneza d'Almeidinho, qlorque a 


tarde esqiiicerho , bemdi- 


Antonio de Sousa e Antonio de Carvalho [esmola quo Amin igordia,reesbra nessa 
Coutinho o Vasconcellos. O sor mar [noite subiu a 1928000 reis, pi E 
damente, Oxalá que esto aeto desa 


outros ,-e quo aquele pio stabpleri- 
mento seja beneficiado com movas totá= 
«ões. 


PONTE DO LIMA 2 de Jantiro 


de 1858. (Corresp. part] Continuá 
com o maivr escândalo a 
cão clandestina de vinhos estrangei= 
ros m'este districto administrativo pela 
margem esquerda do io Minho. Tam= 
to aqui como em Courk Arcos, veta, 


ifilrodue- 


te. se vende vinho catalão sem d 
ser lomado, e 


O sub director da alfandega da 


Barca, cómo zellosó empregádo 'qua 


LISBOA 8 DE JANEIRO. 
(Correspondencia part. dó Commercio do Po to). 


Está diligente, expedito, a camara 
dos deputados. Quer ganhar o tempo 
perdido, como ha dias bem Jhe ponde- 


o pagamento das contribuições directas, 
vencidas 
quantin nos juros vencidos das inserip- 
ções com assculamento na junta do cre- 
dito poblico. 


por encontro em 


O snr. Lousada um dos 


e sollícitos procuradores , que a cidade|M 


onde foi eleito o sor. Julião Antonio de 
Sampaio e Mello. Votou-se que o pro 
cesso eleitoral estava regular, mas que 
se não podia approvora eleição d'aquelle 
cavalheiro sem - verem documêntos que 
mostrem a sua qualidade do eligivol, Pa- 
ece que 9 elegibilidade do sur. Sampaio 


concorrente 


mais dignos 


nos, 


ora de avançada edade. A opinião pu- 
blica tem-se pronunciado alli toda contra 
v dito Salvador, o qual julgam uzciro e 
vezeiro nestas Ínçanhas. 

Consta-nos lambom que no mesmo 
lugar appnreceram caveiras e ossos huma 
Seriam d'outros que sofreram igual 


do Porto tem no parlamento , annunci 


e Mello é incantestavel, e que se tomou 


sorte ? 


top O snr, presidente, era necessario que 
o fizesse para umo satisfação ao pniz,|h 
Bom será quo esto espirito du aclividade 
9 animo por muito teinpo. 
Dispensaram-se, puis, hontem todas 
às formulas regimentaes, abandonnu-se 
todo o prurido de argumentação, e fo 
ram approvadas sem discussão todas as 
eleições, excepto as do circulo de Vianna. 
À camara apesar de oslar em hora dr 


indulgencia, lá achou no processo elei |belecidos pola lei 
1845, em cada um dos annos posterio- 
res á dito lei, tanto na alfandega de Lis- 
boa "como" na do Porto 

O snr. Lousada já voltou novamen 
te a exercer as funcções de chefe da re- 
reto nosministerio dns 
S. exe.” sempre zeloso 
pelos interesses dos seus conslituintes , 
tracta, segundo informações que temos 
os negocios 
importantes pura essa cidade, o quo de 
pendem d'aquelle ministerio, merecendo: 
dos 
estatutos de diversas associações porluen 
ses, que ainda nôv tem a confirmação of 
ficial 


toral d'aquello, circulo tses duvidas, que 
não e quiz votar sem mais detido exa- 
me, € ficou para tratar della na sessão 
do ámanha. Comludo não é de esperag 
que as nleições de Vianna deixem, como 
as demais, de ser approvadas.- ] 

Ficaram, 
mados deputados da nação os snrs.: — 
Frederico Guilerme da Silva Pereira, 
nselmo Josá Braancamp, barão da Tor |( 
4:38 Jojo Baptista Ferrão Carvalho Mar- 
tenis, Anlonio José d'Avila, Cosario Au- 
gusto d'Azevedo Pereira, Antonio Luiz dell 
Sonsa Henriques Secco, D. Rodrigo José 
de Menezes, Carlos Bento da Silva, conde 
do Valle de Reis, Francisco Lopes Ga- 
vicho Tavares de Carvalho, Antonio. Cor- 
E Caldeira, e Francisco Martins Po- 
Ido, ! 


Depois disto o mais notavel, da 
sessão fui a interpellação do snr. Josi 
Este vão AO snn, ministro das obrys pu- 
bticas, subro a estrada de Agueda ao 


Tinha sido controversa nos parla- 
mentos passados, disse o ilustre depu- 
tado, a continuação da estrada de Coim- 
bra go Porto e havia slguns deputados, 
sem dislincção de partido, que opinaram 
quê, so se fizesse uma linha ferrea en- 
tre Lisboa e Porto, se não, daviam gas- 
tar, grossas sommas em fazer a estrada 
— que o snr, ministro das obras publi- 
cas defendera a opinião oppusta, 6 sus- 


tentára que era necessario a Lodo o cus-[o mesmo a camara dos pares? 
nada se pode dizer com segurança, por 
que as opiniões estão muito 


to, por todos os modos, por todos os 
meios, acabar a estrada de Coimbra au 
Parto — que sendo isto assim todas de- 
viam esperar que a estrada se. cuns- 


portanto, hontem procla jobras pnblicas. 


esto incidente, concluimos o 
que hontem se passou na camara dizen 
do, que-o projecto sobre a permissão para 
as municipalidades e outras corpurações 
poderem converter os seus bens" em ti- 
tnlos de divida fundada, que estava da= 
do para ordem docdio, ficon addindo. 
A «Opinibov, orgão do governo, de- 
clara-se bojo em (favor da idêa dese vo- 
tar sem discussão o projecto de resposta 
so discursó da corda, dizendo, que as 
guificação deste acto não vai alem da pu- Dá; 
8 etiqueta parlam 
disto e “do que n'estes ultimos “dias te-|=. 
mos dito, não ha por ora senão razões 
para crer, que desta vez não haverá de- 
bate algum em similhante sentido, 


ontem uma interpellação no sur, 


levar facultativo a 


de 18 d'ontabro 


partição: do 


le dar andamento a todos 


he especial cuidado a approvação 


E, relevando-nos. os 
resumo 


Em 


lar. 


Vemos. hoje confirma 


mit- 
nistro do neimo sobre a lei de 20 de J8 
lho do 1855. pela qual somente são obri - 
gados a 
aquelles navios, que transportarem mais 
de 50 passageiros en colonos para fora 
do paiz; e requereu que o governo in- 
forme qual tem sido o rendimento pro-jninda approvoi quatro projectos — o que 
veniente dos direitos diferenciaes 


bordo , 


esta= 


leitores mais 


presença 


Fará 
Porura 


divididas. 


aquella resolução , pela cominissho não 
ter examinado bem o processo eleitoral, 
e não torem sido ainda remeltidos à cn- 
mara alguns papeis que assim o compro- 
varam, 


licita. Depois do que deRamos referido 


ametorisa a creação de duas exposições 
de[onnuses de gado com o fim de promo- 


concelhus de Barroso e Miranda do Don- 
ro— o que transfere o museu de histo- 
ria outural da academia real das seien- 
eins para a eschola polylechnica — o que 
concede d academia real das sciencias 
o subsidio de 6 contos de reis para o 
applicar 4 continuação da obra intitolada 
— Quadro elementar das relações politi- 
cas é diplomaticas de Portugal o É dos 
Monumentos historicos — e o que ancto 
risa O governo a melhorar os vencimen- 
os dus empregados das repartições con- 
Imes de curreto. : 
A ordem do dia para hoje são as 
eleições de Vianna, e o projecto de res 
posta so discorso da corva. 


da o parliciparemos pelo correio d'huje 

Wenniu-se a caninta dos pares. A 
sessho limitou-se a apresentação pro- 
jecto de respostn ao discurso 'da' coroa, 
o qual fai mandado imprimir. 


ilores como o da camara dos deputados. 


nir-se nn segunda feira. 


snr Vicente Perror pela cidade de Gon, 


importante comanissão do serviço 
Durante a sua ausencia passa 


uma 
pubieo, 


+» 


onde os passageiros possam pernoitar; e 
apenas o tal Salvador ollerecia a sua casa 
aus infelizes a quem naquelle ponto anoi- 
tecia (por caridade já so vê); O povo 
diz que viu entrar 
mais viu sahir. 
se nas visinhanças factos que horrorisam 


O camara está renlmente zelosa, sol- 


À agua o sem dever, empregando, lodos us 
ver o apuramento das raças Dovinas nos 


de crime tão 
bem que se não esqueçam do proverbio 
voz populi vox dei. 


prensa): 
teve logar uma desordem em Cacia, a 
uma 
resultando ser ferido Antonio, filho a) 


fio 


engabondos, 
Se o pro-|dem, de caso pensado e que se safaram 
doljeeto for votado sem discussão, como se 
espera, e opndermos saber a tempo, ain-|que as 


judiciaes fazem ns dovidas diligencias, 


grinde porção d'arsenico, Anna de Je- 
sus, myilher do Josó Henriques do logar 
(de Caldellas freguecia de'S. Jorgo con- 
'celho da Feira. A follecida. poncas ho- 


Parece 
que está concebido em termos concília- 


A assemblen hereditaria só tórna a reu- 


já como certa a eleição do 
figado, que padecia, e que suppunha con- 
O snr. Ribeiro de Sá, chefu da re- 
partição de manufacturas no ministério 
dus obras publicas, parte brevemente para 
essa cidade, parece que encarregado delque muito linham concorrido, segundo 
mos dtoformam, os conselhos das cren- 
deiras e eurandeiros, que abundam na- 
a dirigir aquella repartição osnr, Albano! quelle concelho e infelizmente em todo 
nó mappajida Silveira Pinto, e dizem-nos que talvez 


ulliciol o noticia que demos: ba dios, doflique fazendo porto dello. 


daquele concelho. procedorom logo a 


Em Moura não ha estalagem alguma, 


alguns, que nunca 
A esto respeito contam 


Cumpram as Autoridades de Mort 
meios no seu alcance para apurarem a 


verinde, e applicarem a pena ao auctor 
horroroso. Convem ta 


AVEIRO 8 de Janeiro, — (Da Im- 
Na noito de 30 de Dezembro 


legua de distancia desta cidade, 


Manoel Malhens, e morto Antonio Gi- 


Os malvados foram. tres individuos 
que provocaram a desor- 


logo. Trata-se de os descobrir para o) 
aulhoridades aUministrativas e 


— No dia 29 de mez de Dezembro 
proximo passado “suicidou-se com uma 


ras antes de morrer declarou que se li- 
nha envenenado para evitar a commu- 
nicação a sens filhos duma molestia de 


tngiosa. 
Nestes ullimbs tempos não estnva 
no “seo perfeito uso de razão, para o 


o nosso paiz. Às aulhoridádes judiciaes 


zão») : 
6 do corrente mez de Janeiro, ousin-sa 
uni estrondo nesta praça de Valença para 
o Indo 'das portas dn Gabinrrh Ac 
ram logo 


ecasi 
surs. Ribeiros, com o veslilo incendia- 
do, e pedindo que lho-deitnssem agua. 
Aquele infeliz foi improdento em querer 
experimentar so arilia' Aro genirora que 
estava 

polvora, teve logar a instantanea explo- 
sho cm uma casa perto “daquelia em qua 
babitam os snrs. Ribeiros 
casa desabou, e 
entrada no gr livro salvona vida aó eria= 
do, 
podia ser um caso 
na mesmo cosa da explosão beviam/-cu- 


é, lem feito alguma couza a este:rego 
peito, e sé espera que continue, 'mas 
outro tanto não consta Ler acopteci= 
do em' outras alfandegas, & exeupção 
da de Monção que tem um sub di= 
rector com queni os contrabândistas 
não sympalhisam. ç 
Diz-se que o vinho viera emear- 


ros e lunçado sobre a margem ea 
querda-do Rio Minho, e ahi cin= 
duzido ci odres sobre cávilgaduras 
para os sitios indicados pelos “inte 
ressados — que ullimamente se ips 
troduziram 20 pipas comprádas-em 
Vigo, 6 que em breve se farároutra 
igual remessa. 


Pedimos pór isso: nos bhefes das 


alfandegas de Raia, toda a sua qro 
gilancia sobre seus empregados sir 
bordinados, para que su bvile “este 
mal, que caúza: prejuizos: intalodla- 
veis abs commerciantes que contmer- 
ceiam n'este principal genero de pro- 
dueção: portugueza ; e no éxe"esnr. 
Ministro da Fazenda, o! incansável 
Antonio José d'Avilaspata dh as pro- 
bvidencias necessarias, quo oste estn- 
do de couzos reclama db - protnpto. 

) a 


“VALENÇA 8 do Janeiro: (Da aRas: 
Seriam 8 horas da noite docdia 


cudli- 
moitos habitatites “dá villh ar 


autoridades, como Bicostumeç Gm-tnes 


e viu-se um infullz, ccriadodyos a 


podre Apenas chegou a luz á 


A frente da 
o desabamento dando 


Não houve miisva: lamentar, 
bem serio 


mas 
orque 


O COMMERCIO DO PORTO. 


miticres "de opolvora fina. Foi -a-Providen! 
tias que; velob, te rdeu, Aviso. 

—= Dizém-nas ide Ponte do Lita que 
stho alli colocando os candieirus para 
“a iluminação. “Esto grande melhora- 
“inthto é devido do Tistdl da camara, q 


cill.Mo agosto José Tiivóira. 
—ecs es 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— “Varejo. No sabbado ainda po- 
demos dar d bllima hora: o sesultado do 
vareja arque “acaba de proceder a alfan 
adega pos, armazens de vinhos em Villa: 
“Novat de Gaya e nesta cidade. A exis- 
tencja no 1.º de janeiro corrente era co 
mo dissêntos, de 67,967 pipas -c 7 ca- 
nadas de vinha de La qualidade; 528 
pipes, 10 almudes se 2 canadas de vi- 
“nho do 2,º,1e 4,300. pipas, 11 almudes 
e:1 canada de aguardente, prefazendo o 
total do 69,796 pipas e 10 canadas 

Esta existencia apresenta uma sen 
sivel dimiiióigão Súbre n do po poréio 
du ois que, ,no 1.º de janeiro de 1357 
A vê gg! “889 | ngiiais almudes e 5 
e Vinho de 1.º qualidade; 1106 
ltmudês é 6 entadas de vinho 
e 925 pipas, 15 almndes o 5 
7 judas do aguardente, prefazento o tolal 
de 82,367 prpss, 2 almmades e 4 cana 
das. 


diferença para mônos é pois nes- 
téanino de 12,571 pipas, 1 olmude e 6 
Cinados. 


Promoções na alfandega “do Por- 
To. Ocsnr. minisico da Pazebda acaba 
xo fazer às “seguintes proioções na al- 
fanidega do Porto, pára as quaes segun- 
do 'nos dizem so altendeu á antiguidade + 
porisso foram de toda a justiça. 

Osnr. Josó Botelho Pinto promovi- 
dodo lugar de pórteiro da saida av de 
verificador, .sago, por fellecimento de An- 
tony, Juaquim, Correa de, Meirelles. 

snr. José dos Santos Lima pro- 
moyido de porteiro da entrada ao de 
porteiro de apta. 

Q sur. Luiz Gomes da Silva, do lu 
gar de eserivão, da descarga ao do por- 
teiro da entrada 
O snr. Manoel do Amaral Botelho da 
Tugar de contador ao de escrivãu da des- 


oaquim Martins Freire do 
vão de moza de despacho 


a José dves Pinto da Canha do 
ágar do gusrda “de armiazens ao de es- 
Ceivãs: da lhoza o espacho. 

Str. Antonio Pinto Peixoto de Vas; 
conceflos do túgar de aspirante de 1º 
classo ao de guatda de nrmazens. 

O snr; Atohio “le Azevedo Campos, 
do lugar de aspirante de 2.º classe ao de 
abpirhico dé 1.º elásso. 

“Ao se. Gullherme Carlos de Mei- 
ralos, aspiranto igenditndo do 2,º classe 
fai cohevilido 4º dlfóctividade do mesmo 
emprego. 


—— Despacho sem efeito. O snr. An- 
tonto ; Pinto Cardoso da Gama, delegado 
da 2º vetada Pofto, que tinha sino 
des achado por decreto de 14 de De- 
Fui ultihró jltiz de direito da comarca 

8 Month, E) rsêntou ao governo que 
pm eu 'ELRAG do Smudo por stta avan 
cáda Itadb ão fadia neeeitar 6 despacho 
E cjlita que távia requerido o que pre 

dlt ánles parmanecer no serviço do mi- 
Gislerio publ O sar. ministro dajus- 
uça, dilendeu id pretenção do snr. Cardoso 


da Gaia, to a do declarar sem effeito 
Pio do. decreto a fim de que s. 


oSsa, Continuar, à exercer 0 logar de 

defez a da 24 vara do Porto. 
Pallêcimen tô. No sobbado fal- 

bd TES José Bernardo da, Silva Me- 


bo Vols benitl enmmerciante « desta praça. 
Os afficios dó sepultura tiveram logar 
hônte om pet manhã na igreja dos Ter- 


iro de Rrancisco. 

dE ditis No sabbado falleceu tam 
exeM snç.º D. Ismenia Dubim, 
dislipeto professar do musica 
9 snr, Carlos Dubini.  Mon- 
Liyerain lugar os responsos 


0] 
de, sépuilura. 
“óhtava apenas 13 annos. 

— Theatro lyrico. Hoje tem logar 
a 4% récilhe ho de Ho d FRsdândiud ed 
a opera «Brovador » 

— Recreios publicos. Montom, uma 
atmósphena lunpm, e um sol radiante, 
atrabiram muita gente ao Jandim do S. 
Lazaro, e ao Tivoli da-roa Formoza,, 
vide sé conunuou o leilão a favor do 
Avilo das, Rot brigas abandonadas, que 
ali “só, “dehá nm, para desallar os impul- 
sos ednillozns) exemplifitando d'um modo 
brilhante 98 Abunçõados fravtos da caridade 
pontuénsko Ba a 

De stande ireanin'se muita gente, nos 
Togões; do spostume, para ver os mascaras 
dus, fnenjá) cem não perquurio numero 
pergortertm asirans. 


ras: omsilidrohe 
ram chistozas, — e deste 
ve andavito em bmcarro 


So; ás q 


deseobena. 
hot 


houve bailo no Circo dama 
ato 

de TA Anfogio, € com grando cunicurren 
cê “Nada «fppareceu! de nutavel,, mas, 
via atas mascaras softriveis. Era 
granilo;o bulicio, parem o «espirito» esteve 
sempre abaixo de zóro. 

— Incendio. No sabbado pela 1 
hora df noité,. diz o «Beco», manifos- 
tou-se fogo: nas fabrica de distillação, do 
sur. Theudoro Leal da Costa Flores, si- 
tuáua! nar roa do Sá da Baouvira. Fe- 


lizmente foi pressentido por uma pessoa, 
que passava pela rua, e que ;participan, 
ilo-o á guarda da estação dos Paços do 
Concelho, esta, honra lhe seja; coadju- 
von“ com toda a eficacia e boa vontade 
as pessoas que acudiram, e os emprega- 
dos da fabrica, extinguindo se com pe- 
queno prejuizo, e sem alarme, o fogo, 
que principiava a lavrar 

— Boa teima. Andam ahi, diz o 
«Ecco» duus alquiladores em guerra, por 
causa das diligencias para Penafiel, ca- 
prichando cada um d'elles em dar maio- 
res vantagens aos passágeiros que para 
alli vão, e se queiram aproveitar d'este 
meio do transporte. Como d'esta guer- 
ra não pode provir prejuizo algum pu- 
blico, applandimol-a, e eslimaremos que 
muitas assim apparecessem. 

Hoje consta-nos que o alquilador Mi 
guel Pereira de Sá Pacheco do dia 10 em 
diante, estabelecerá o preço de 720 reis 
para cada pessoa que queira hir na sua 
diligencis para Penafiel, Não pode haver 
preço mais razoavel ; corresponde a 120 
reis por legoa. O publico lucra com es- 
tas leimas, 

— Café-musical. Sob esla epigra- 
phe foz o «Jornal Mercantil uma descri- 
pção do café concerto, que uma associa- 
ção por acções acaba de fundar em Lis 
boa, e mostra como veio a civitisação 
aus cafés dn capital, que em outro tem- 
po á semelhança das taberoas, eram ape- 
nas freguentados por gente de menos 
conta e são hoje lugares de reunião ele 
gante. Tomamos a iberitade de lrans- 
erever o artigo do nosso ilustrado culle- 
go; que é o seguinte : 

Honve Lempo em que os cafés ou 
lojas de bebidas quentes eram [requen- 
lados por gente de menos conta, e 
quasi que se não. distiuguiam dos ta- 
bernas senão em lerem agua ao lume. 
A um estrangeiro dove Lisboa a civili- 
são dos caffé, e a um ministro de es- 
tado a frequencia de gente de casaca, 
que Gté então não tinha. 

Foi o censo, que lendo o senafto da ca- 
mara encarregado a uns ilalianos o Fa- 
noso Deberete dado por motivo da inau- 
guração da estatua equestre, um delles 
se lembrou de estabelecer um. botequim 
(loja pequena. em ataliano, diminutivo 
de «botega») no terreiro do Paço, para 
vender refrescos aos muilos estrangeiros 
e provincianos que concorreram áquelly, 
festa monumental. 

Fui grande a afluência nos dias da 
faneção , tmas depois fraqueon muitos, 
porque a gente limpa de Lisboa tinha 
eserupulos de ar. ao café. O marquez 
de Pombal, que desejava “ter na sua 
córte tuo quanto havia nas do. Burapa, 
vendo que não vingava o novo café, 
ideou um meio do lbe levantar 
espinhela, que ello sabia: ser  infallivel 
Um dia, salindo do desenbargo do Pa- 
qo M liritar com frio, apevu so do sem 
coçhe á porta do botequim , entrou den 
tro com assombro e terror de todos os 
que lá estavam o iam qgissaudo, 
suppondo que mandaria deitar fogo 
áquella  futrica, Todos se poseram 
de pé e com o chapeo na mão, coio 
se alli entrasse el-rei. O marquez  po- 
rem comprimentando a todos com agra- 
db, pedia uma philipina, e tomou al- 
guns goles, sentado, falando em alle- 
mão a dois negociantes tedescos quo lá 
enconton, 

Logo nessa dia, quando se fechou a 
praça, o Dolequineiro Leve novos fregue- 
Es, Ad concorrencia augmentou, eu 
botequim se ficou chamando lo «casaca», 
para o dulvrençar dos oulros que já ba 
via para gente de capote, lão usado na- 
quelles Lempos. 

No. dia seguinto, Maggiolo, que às 
sim se chamava o italiano dono do bo: 
teguim, esperava o marquez á saida do 
seu palacio das Janellas Verdes, para se 
lhe deitac aos pés, agridecéndo tnma- 
nha bonra, O ministro apebas lhe dis- 
se que livesso na sua loja a Gazeta de 
que era redactor o chapado ministerialão 
José Freire Montarroio Mascarenhas, 

* Deste botequim do Maggiolo nasceu 
o das Parras, o do Nivola, e o do Mar- 
rare, loilos italianos da gemna. 

Com o andar dos tempos  ultpli- 
caram-se os cafés « mas não se amplia- 
ram muito. Os jornaes trouxeram-lhes 
novos [reguezes, lizeram-se gabinetes de 
leitura politica, e loghres onde se pudia 
passar bem percorrendo os jornaes, to- 
mando. bebides innucentes, e jogando o 
bilhar. No tempo da neve, as damas 
tinham sala destinada para  lomar. sor- 
velas, estação em que ,se lhe consentia 
entrar n'um calfé, Mas isto ludo era 
pobco pera as exigencias do progresso , 
o para atingir maior amplidão de sor, 
cialidado, por lodos meios que fazem 
uteis o agradaveis as reuniões. Tal foi 
a idéa dos calfés-canlantes, concertos ou 
musicaes, idéa quo se imitou dos cegos 
que iam tocár vivia para ventos buteqnins, 
e modernamente dos, harpistas volantes 
que percorrem as cidades do mundo, 

Faltava a Lisboa, esta; inovação, 
depois de haver tido baile nacional, tmon- 
tanhas russas, jardins illuminados, e 
etc, Uma associação por acções, forma 
da para construir nesta capital om cof 
concerto, que se assimilhasse aos Dons 
de Paris e Londres. afforoa no largo da 
Abegoaria porte das ruinas que detur- 
pavam aquelle sitio, e edm uma rapidez 
à que não estamos costumados, levantou 
um elegante eilificio, que tem merecido 
os louvores de todos as visitantes. 


a 


No pavimento inferior está a solo 


do caffé divan, mobilada com riqueza | 
sendo os divans e estofos das, cadeiras 
de velludo carmezim, todo o serviço pri; 
moroso, os apparelhos da louça com a 
inscripção do «caflé-concerto» os gene- 
ros escolhidos, e es criados de lenço 
o avental branco. Esta sala é pequena 
para a concurrencia que tem tido, e ten- 
de a ougmentar. A entrada aqui é fran 
ca, como n'outro qualquer café. Quan 
do às onze se fecha a do concerto, en- 
che-se esta insupportavelmente, que está 
aberta ató ás duas horas da noite. 

A sala dos bilhares é regular, e fica 
no mesmo piso. 

No pavimento superior é o salão dos 
concertos, em cujo topo ha um tablado 
para os cantores, e em frente a orches 
tra. Em volta corre a galeria para se 
nhoras, na qual e no salão cabem 500 
pessoas. Os esluques, doirados, papeis 
e ornamentos são de mimo, e de opli- 
mo efeito com as luzes do dois formo- 
sos lustres de gaz. F 

A companhia dos caniores, eseripta 
rada em Pariz,: não é das melhores, mas 
preenche“ o fim, e não desagrada, À 
urchestra, dirigida pelo labil composi- 
tor mr. Palto, acompanha perfeitamente, 
e tem um reportorio, escolhido. 

Ao lado d'esta sala ha gabinetes para 
Jogos de premio, e tambem, para jogo 
carteado. 

A associação tevo a generosidade de 
destinar o producto do primeiro dia da 
abertura para as victimas da. epidemia, 
o de ver que a concorrencia publica a 
coadjuvon gostosamente. - D'esse dia em 
diante, e sobretulo nos sanelificados, ns 
satas leem estado cheias, retirando-se 
todos satisfeitos do passatempo que alli 
se lhes proporciona. 

A decencia e boa ordem teem sido 
mantidas rigorosamente; e por isso mui- 
tas familias nacinnaes e estrangeiras hão 
já concorrido, nalgumas noites, O que 
succederá sempre que so observem as 
bons praticas, que fazem amadas o de- 
sejadas de todos estas reuniões, onde a 
arte contribue para civilisar e amenisar. 

O incifamento (e auxilio que todos 
devemos às empresas quese encominkem 
au progresso e policiação desta corte, 
faz com que recommendemos este novo 
estabelecimento, onde so empregaram 
múitos Contos de rn que podem bea 
redundar cm utilidade publica, se a di- 
recção proseguir com, o mesmo zelo que 
empregot na fundação de tal empresa, 

A sala do concerto, sendo uma das 
mais vastas que hoje ba em Lisboa, 
pode ter muitas applicações, até pela sua 
situação, para academias, leituras, dis 
cursos, é prelecções publicas; para os 
instrumentistas e cantores quo costumam 
passar por esta capital, e com difficul- 
dade achavam sala onde podessem sec 
ouvidos; para reuniões e discussões, e 
até para um grande jantar esta casa lem 
optima capacidade, Para tudo isto a pode 
a empresa alugar, o não será dos nego: 
cus de que tiro menos proveito. 

— Presente curioso. Entre os nu 
marosos e magníficos, presentes destina- 
dos á princeza real de Inglaterra, por 0e- 
casião do seu casamento, ba um, diz o 
«Court Journal», que com quanto cim- 
ples em si mesmo, offerece um interesse 
todo particular. 

E" simplesmente “tim chicoto corto, 
mas é a lembrança diam, cavallo a que 
a princeza linha muita alfeição: A ponta 
é formada do casco engastado em ouro 
paro e massisso. O cabo-do chicote é 
formado-de um osso do cavallo, que foi 
polido: coma maior perfeição. Em volta 
do cabo enlaça-se uma serpente de bri- 
lhantes. 


Um vestido curioso. O vestido 
de gain: de Nana-Saib foi conduzido ao 
museu de curivsidade de Leicester-Square, 
em Londres, onde diariamente altrahe 
uma multidão de curiosos. 

Este vestido é considerado como a 
amoslra a mais perfeita do trabalho dos 
indios 

Só o choilo valle 1,000 esterlinas 
(4:5008000 reis). 

— Tanto queria a liberdade e es 
cravisou se. A celebre ingleza Miss Jes- 
sie White, que ba tempos fai prêsa em 
Genova, como ecumplico da conspiração 
de Mazzini, casou últimamente com um 
joven litierato italiano chamado alberto 
Mario, com o qual tomou! conhecimento, 
doranto a sna residencia, em Genova, 


= Progresso no Oriente. A mar- 
cha da inteligencia, vai evidentemente 
na direcção do Oriente, 

Foi ultimamente enviada de Paris 


para “Constantinopla uma pequena im- 
prensa, dostinada ás mulheres, do, harem 
le om dos mais. poderosos prchás que( 
residem. nas margens do Bosphoro. 

- 08 livros que ellás se propõe impri- 
mir sào sobre túdo livros recreativos lra- 
duzidos do francez e do inglez. 

A mulher, de Ribandy-Elendi, traba 
lha já em, uma traducção turca dos 
«Tackeray's Newcomas». 

— Um diplomata original. M Wri 
ght, novo 
na côrie da Brussia,. cansam uma! certa 
sensação no corpo diplomalico de Ber- 
lim. Membro da 
rança, M. Wright observou rigorosamente 
ns preceitos da sociedade. Nos diversos 
banquetes a que elle tem convidado os 
seus collegus da diplomacia, os vinhos e 
bebidas ospirituosas, são completamente 
banidas. Y Sã. 

Em compensação apparecem certos. 


pratos preparados com milho, quo são 


ministro! dos: Estados Unidos! 


Sociedade de Tempe-] 


pad ag mea 
especialmente recommendados pelos esta, 
tutos da Sociedade de Temperança. 

— Os esgolos. Lê se no «Journal 
do Havre» :/- 

«O governo portuguez enviou a 
França um engenheiro encarregado d'os- 
tudar o  systema d'esgolos adoptado no 
nosso paiz, e sobre tudo em Paris. 

E" sabido que os medicos altribuem 
á insuficiencia dos esgotos, a epidemia 
terrivel que disimou 'a população de 
Lisboa. 

Diz-so que o rei de Portugal coja| & 
popularidade se engrandeceu, em tão 
tremenda crise, decidira empregar os 
meios mais energicos para evitar -a re- 
petição de tão lamentavel, calamidade. 
— Boa polítia. Em Caen (França), 
a polícia descobrin am bando de ladrões 
e assassinos, dos quaes 21 já estão prê- 
sos, contando-se n'este numero os. prin- 
cipaes chefes. 

Us documentos apprahendidos são 
consideraveis e muitfs curiosos. 

Em vista d'elles os commissarios da 
policia dirigiram-se a muitos dos prin-| 
cipaes commerciantes da cidade de Caen, 
para os prevenir que deviam mudar as 
fechaduras, e chaves das portos dos seus 
armazens, da parte da rua, e mesmo de 
diversos andores das casas, porque se 
tinham feito chaves falsas, por moldes 
tomados. 

Um dos commissarios encarregados 
esta commissão dizia a um nego- 
ciante : 

— Vós collocaes as rendas mais ri 
cas em uma caixa de cartão do lado di- 
reito... eilia aqui... Coslumaes sahir 
ás seis horas sem provenir ninguem. E” 
exacto. E depois? Quando sahis os vos- 
sos. dons caixeiros vão, conversar para a 
visinhança. .. sem se afastar muito. Po- 
rém basta. Vós sois notado como facil 
para ser roubado. 

Todos «os negociantes prevenidos se 
apressaram a seguir os cunselhus da po- 
lícia. 


Em uma carta escripta por um dos 
prêsos, Jé-se uma passagem muito ca- 
ractenislica. 
Tratava-se de obter do um terceiro, 
uma ou duas folhas de passaportes em 
branco, para um dos principaes do ban- 
doze o que escrevia a carla exptimia- 
se do seguinte modo ácerca do recom- 
mendado : 

« Tu não 0 nn seo conhe- 
cessesl... Eu te relacionarei com elle, 
e quando liveres,a honra de o; conhecer, 
verás que é o mais valento e mais hon- 
rado homem do mundo. » 

E isto é escripto muito sériamente ; 
e prova que o volor dis palavras muda 
segundo a moralidade Maquélles que as 
empregam. 

Os advogados de Caen, combinaram 
em não acceitar o encargo de defensores 
pagos dos prêsos; per isso que o di- 
nheiro «elles provinha do uma origem 
impura. 

E" tão raro como louvavel este es- 
erupulo. 


> — — ecoa 


EXTERIOR. 


« LONDRES 4 de Janeiro. — As no- 
ticias da China são do 14. Prepara-se o 
ataque de Cantão. 

As tropas francezas hiam lomar parte 
no ataque, 
Lord Campbell estabeleceu .baterias 
para destruir Lucknow. Os cipayos de- 
fendiam a praça desesperadamente. 
«PARIS 4. — Os plenipotênciarios 
trocaram as Tatificações do: tratado que 
regula as fronteiras, “da, Bessarabia. 


para se encarregar do emprestimo de 12 
milhões de thalórs que pRalaúdo o go- 
verno sueco, 

O emprestimo . norueguez fazem-no 
decididamente algumas casas inglezas. » 
« TRIESTE — As nolicias de 
Constantinopla dizem que reconciliado o 
gran-visir com o embaixador de França, 
este visitou aquelle no dia 25, e foi vi- 
sitado. pelo vgran-visir no dia seguinte. 
(&SFRANCFORT 2. — Dizem de Vala- 
quia que o presidente do tribunal: de 
Bucharesto foi morto com um tiro de 
pistola, disparado por um grego na occa- 
sião, em que o presidente pronunciava a 
sentença destes » 

* Parece que o governo inglez decidio 
enviar novos -Pefprços para a India, in- 
dependentemento dos .que, já receberam 
ordem de partir, o dos que estão em ca 
minho pára ali. 

Expediram-se obdens, aos chefes dos 
diversos depositos unidos 20 estabeleci- 
mento indiano, mandaudo- lhes .que le- 
nham nos respeelivos depositos 1000 ho- 
tens 'de tropas, com os tespretivos oh 
ciaes que serão embarcados por todo wu 
mez pois já estão dispostos os! navios 
que us devem Iransportar é India, 
Deviam fambem embarcar em prin- 
cipio este mez 50 officiaes e. sounds 
e! 08 tegiinêntos highlaúdens, 486/92 que 
Iegriawm eu stiluidos “em “Gibaliar pelus 
corpos 22e 25. e 
Enviam-st lambem tres canhoneiras, 
que serão demonstradas e/ encaixotadas 
para serem remetidas immediatamente. 
Algamas *correspondencias da India 
disem que os inglezes lerdo que Intar no| 
reino d'Ouda com vma rezistencia deses 
perada, e conquistar o terreno palmo a 
palmo. 

Parece so confirma a noticia do casa- 


Una companhia franceza offerecen-se 8 


mento do princépe , 70 ango, jerdeiro da 
coroa de Hollanda, com a princeza Alico 
de Inglaterra. 


Foi 'nomenio presidente do Senado 
hespanhol, para a proxima legislatura, |. 
Javier de Isturiz, e vico-prosidento Dnquo 
de Veragua, D. Francisco Olavarrietio, te- 
nente general D. Manoel Soria! o Mar- 
quezde Somernellos. 

O candidato do governo para a pro- 
sidencia do Congresso é osnr. Mayans, 


PARTE COMMERCIAL. 


MERCADO DE AVEIRO DE JANEIRO. 


Trigo............ alqueiro 440 reis, 
Milho btanco da ter- E 
nelgad o O À no + 
Dito amarello.. » no » 
GenteiO.... sect. » 500 >» 
Cevada .. » 320 » 
Feijão laranjeiro b » 600 » 
Dito branco...... » 550 » 
Dito vermelho » 550 » 
Dito amarello.. » 540 » 
Dito rajado..... » A90 » 
Dito frade......... » 390 » 
Sal o moio de razas » 98000 » 
Neo croata » 18600 » 
Vinho da Bairrada, o almude "28000 » 
Dito da Serra...... » 28500 » 
Aguardente. che » 48000 » 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO: 
LISBOA 6 DE JANEIRO. 


ENTRADAS, 
TERRA NOVA. — Pat, ing. Skipwilt, ba- 
calhau, 


A sambas. ara 
LIVERPOQL. — Vap. ing. Braganza, 

qualidade de paquete. E 
SETUBAL. — Bat. Joven Mosnfida ma- 

deira. 


“a 
em 


IDEM. — A. Flor da Alcacer, cerenes [) 
encommendas. £ 
DEM 7. 
ENTRADAS. 


MADEIRA. — Pat. Monteiro, lastro..- 

MARANHÃO — Pat. Trovador, assucar , 
lapinca e aguárident nda 

MOGADOR. — Vap.ing Paúlinô , em Qua- 
lidade de paquete, 

GIBRALTAR. — Yapo ing. Alhambra , em 

qualidade de paquete, 

SAHIDAS. 

ILHA TERCEIRA — Esc. evita sál o) 
azeite, 

SETUBAL. Br. ing. Eodeaddor) asteb. 

IDEM. — Bare. nor, Leify sal. 

NEW-ORLEANS. — Gal. amor. 
tos, -sal, 

SCHIELDS, — Bar. ing Balkan'; 4 Jástro; 

VNARANHÃO. —Pat. Boa Fó, vinagre, ba- 

“lata e cebola. A 


——— em 
PORTO 9 DR JANEIRO. 


Neste dia não tia nem sahiu 
embarcação algum: 


IDEM 10. 
ENTRADAS. . 
Tambem n'este dia mada entrouneim 
sahiu à barra. 
IDEM : 


AS 12 NORAS DA MANHA. 
Fora da barca ficam a barca Pora 
mosa, 3 hiales, as escunas Givour, Ma- 
thilda, Scout, William, um patacho in- 
lez, & O tras Essay,) 4 
Vento L. (brando) e 6 mar agita- 


baatiiao 


Oroonda- 


do. Ú 
mugoo 4 


ANÚNCIOS, 


0 


asarxo assignado, declara, , 
tendo sido insultado de palay 


ras, 
que lhe. eram improprias, por: um 
empregado publico a bordo da bar 
ca «Caridade» por occasião da visi- 


ta de sahida da mesma em 29 de 
Dezembro ultimo, e alem disso  ex- 
clamando alli o mesmo, empregado 
na presença dos colonos que a mes- 
ma barca conduzia para o Brazil, 
— que ellvs-hiam ser estravos, não 
obstânte ter elle conheciiéito de 
que relativamente a estes colonos 
se Linham ;preen hido as, delermina-, 
ções da leide 20 de Julho de 1855; 
o abaixo assignado exigiu'do mesmo 
empregado “um a dessas 
palavras afftontosas, qual, para 
ser justo, annuiu a É exigencia e 
deu por escriptó ao abaixo assigha- 
do a mais completa satisfação, 
tirando como não. ditas ssas e 
pressões offensivas que soltou a bor+ 
do da “Caridade... Toys 

O que se faz publico pata co- 
nhecimento das pessoas que presen- 
icearam o facto, e d'aquellas que Le- 
nham noticia de tal conflicto. 

Porto 4 de Janeiro de 1858. 


Antonio Joaquim d'Andrade Villares, 


Mm. FERIN 


Largo dos Loyos — Porto. 


DESPAÇTARAS na Alfandega o restante 
do seu sortimento de fazendas esco- 
lhido em Paris, constando de ricos Ves 
tidos “de seda, de duas saias e de” qui- 
Jhas de veludo, e de moire antique chiné 
— e grande variado de Vestidos nos. gos- 
tos mais modernos;-- Ditos proprias para 
meninas, para baile. e para noivas — Capas 
e Chailes ricos de velud» b irdado, com réu 
das largas— Ditos proprios para meninas— 
Elegantes Chapeos de nltima moda — En- 
feites, Grinaldas, e Toncas — Camisinhas e 
Mangas de novo gosto, ditas bordadas a 

côr. 

Chailes mantas de cachemira — Ca- 
prs de panno bordadas — Suhidas de 
baile de plochee Orientars — Pentes de 
tartaruga marchetados de ouro — Saias 
bordadas e Saias Malakoff! de nova in- 
venção, — Meias de seda — Toucas. de 
manhã — Lenços bordados —- Fatinhos 
completos para, creança e para baptisado 
— Leques elegantes para baile — Colletes 
elasticos para senhoras e para creanças — 
Chinellas — Regallos -— Punhos e Platinas 
— e ludo quanto pertence a modas, por 
preços commodos. MA, 


Ê Auna: Narcisa Torres, José Pernan- 
DB. des Torres, e José Pinto: Leitão. 
agradecem por este meio a todos os ill,MºS 
snrs. que lhes fizeram o obsequio de as 
sistir ao funeral de seu presado marido, 
irmão. e cunhado Juão de Souza Mello 
Torres, na Igreja da Santíssima Trindade 
mo dia 5 do corrente, e veem por esta 
forma testemunhar; sua; eterna ia 
SOPRA (0) 

ERES OSS REINER Pan 


+47! BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 
OS dias 13, 14 e 15 do corrente es- 
tarão patentes na Contadoria do mes- 
mo Banco, os livros que segundo o ar 
tigo 18 € 3.º do seu Estatuto podem 
-ser examinados pelos snrs. Aceionistas. 
Porto 9 de Janeiro do 1858. 
s «Os Directores, 
Henrique de Bessa Leite, 
João Antonio da Silva Guimarães. 


(47) 


Leilão. 

“AÇO dia 14 de Janeiro pelas 11 horas 
N da manhã, na rua do Calvario n.º 
88, haverá-leilão deium cofre de ferro 
grande para dinheiro e livros, uma escre- 
vaninha para quatro pessoas, um mous- 
traidor . com: govets; balanças de  diffe- 
rentes tamânhos e pezos, e maios ontros 
objectos de” escriptorio points á 
extincta casa de Burmester & €..º 

(48) 


'ABolica do Eusebio , Praça de Car: 

los Alberto n.º 25 e 26, preci- 

- su-se dum ajudante de pharmacia. - 
(50) 


LEILÃO. 
Quarta feira 13 do 
corrente pelas 11 horas 
da manhã, na rua da Pi- 
carian.10-— haverá lei- 
lão de moveis e roupas. 
(51) 


SOCIEDADE AGRICOLA DO PORTO. 
os Agricultores que desejarem fazer en- 
commendas de arvores, sementes etc , 
fanto nacionaes cumo estrangeiras, por 
intervenção. desta Sociedade Agric 
derão de hoje em diante, 
Secretaria da respectiva commissão, ou a 
qualquer dos seus membros abaixo as- 
siguados, 
As ordens deverão ser abonadas por 
pessoa residente n'esta cidade. 
A commissão dará todos os esclareci- 
mentos ao seu alcance. 


SORGHO SACCHARINO 
ou 
Nova canna do assucar. 

Espera-se brevemente a semente d'esta 
graminea, cuja cultura se assemelha á 
do milho. 

As encommendas de arvores de or- 
namento e de frucla deverão ser feitas até 
20 do eorrrente assim como as de se- 
mente de linho de Riga. , 

Porto e Secretaria da Commissão, 
Largo de 8. Domingos n. º 90, 7 de Janeiro 
de 1858. 

Wenceslau de Souza Guimarães, 

Eugenio Ferreira Pinto Basto, 

Bernardo Luiz Fernandes Alves, 

Alfredo Allen. 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. 
ÃO novamente convidados Os: snrs. ac- 
cionistas desta Companhia, a compa- 
secerem no dia 13 do corrente mez, pelas 
11 horas da manhã, no edificio da 
Praça do Commercio, para os lins indi 
cudos na circular de 31 de Dezembro 
ultimo. . 
Porto 8 de Janeiro de 1858, 
Bernardo José Mias Carneiro. 
Secretario da Assemblea , Geral, 


(43) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


DOMINÔS. 


Alugam-se no Largo 
de Santo Ildefonso n.º 23 
e 24, ricos dominós por 
preços commodos. 


res, 


FORNECEDOR 


INFANTA 


da 


Praça. 


do vapor LUSITANTIA, 
lecção de sedas proprias para baile, flo- 
grinaldas, enfeites, magnificos man 
tilletes, ricos chapeos, serties de baile, 
grande sortimento de bordados, e lindus 
cortes brochê para baile á trois volants 
(8 folhos) a 38600: rs. o corte. 


D. ISABEL MARIA. 


Rua de D. Pedro n.º 1, 


JOSÉMARIA DA MOTTA, 


DA CASA DE S. A. R. A SERENISSIMA SENTORA 


em frente 


CABA de receber pela ultima viagem 


uma Bella col- 


(40) 


glezes 


OAQUIM, Ventura, na rua Nova dos In 
n.º 68, tem para vender FLOR 
DE ENXOFRE de superior qualidade. 


(42) 


Aviso. 


Commissão, desejando realisar no dia 
25 de Janeiro de 1858, a exposição 
e venda das prendas, que solicitou em 
favor do asylo dos entrevados desta ci- 
dade, tema honta de prevenir lôdas us 
senhoras a quem dirigira a sua Shpplica 
para tão piedoso fim, e que por ventura 
não tenham aínda feito entregar as suas 
prendas ao il.Mºsnr Francisco Casimiro 
da Cruz Teixeira, thesonreiro da com- 


— Jmissão, para que se sirvam fazel-o alé 


ao dia 20 do indicado mez de Janeiro. 

Braga 29 de Dezembro de 1857. 
Jusê Borges Pacheco Pereira, 

e Secretario d da commissão. 


o a . . 
Nova Fabrica de Vidros, 
ESTABELECIDA EM LISBOA, 
Boqueirão do Douro, é Boa Vista. 

EM á venda e promplifica encom- 
T mendas dos segumtes objectus : 
Chapas de vidraça de todas as dimenções. 
Ditas » - de córes ideu. 

Vidraça cortada por inedidus e- te- 
lhas. 

Mangas ou redomas para cobrir va- 
zos de Ilures e outros objectos. 

Retortas, balões matrazes, alongas e 
tubos para aparelhos chimicos etc. etc, 

O deposito é na mesma Pabrica, 
únde os compradores podem escolher o 
genero á sua vontade 

Lisboa 2 de Janeiro de 1858. 

Os proprietarios, 
Viuva- Turujo & Filhos. 

O correspondente daf Fabrica no 
Porto Manoel José Monteiro Broga, rua das 
Oliveiras n.º 207 (33) 


COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
PERSEVERANÇA. 


todos os 


casuaes ou 


sollicitados, 
tractados feitos até 
-| primeiro nome, 


OÃO Baptista Pereira da-Silva Basto, 

negociante na cidade de Penafiel, 
publico que em virtude de haver alli ou- 
tro nugociante de igual nome, resolven- 
se mudar de firma para evitar equivocos 
fazendo firmes 
hoje sob 
ficando a lirmar-se. 
Judão Pereira Bastos. 


(88) 


faz 


Direcção desta companhia con- 

vida novamente os snrs. accio- 
mistas que ainda não realisaram a 
entrada. das duas prestações de 5 
por cento cada uma, ou 54000 rs. 
por ucção, a mandarem satisfazer alé 
o dia 15 dé Janeiro proximo para 
evilar que a Direcção seja obrigada 
a applicar a disposição do art. 13.º 


REC 


Quem 


LISA-SE para uma familia estrangei- 

ra, de um criado que saiba cosinhar 
e tractar de um cnvallo. 
nas circunstancias falle no Escriptorio do 
expediente d'este Jornal, 


estiver 


(1) 


do Estatuto, que é do Lheor seguinte: 

Art. 13.º O accionista que não 
pagar as quotas exigidas pela admi- 
nislração da companhia, no prazo 
martado, deixará de ser occionista, 


pENDEUASE um cão da terra 
nova; na rua de D. 

n.º 64 dão-se alviçaras aquem 
disser onde elle para. 


Pedro 


e não poderá exigir as quotas com 
que liver entrado ; as quaes, jun- 
lamente com a acção, ficão perlen- 
cendo á companhia. 

Escriptorio da companhia, rua dos 


puço, 


7, 268 e 268 A: 


| LUGA-SE um optimo EobTido 


novo, com 


bum 


quintal e 
na rua de. Ced feita n.º 
a traclar na rua de 
8. Calharina n.º 276, das 7 ás 10 horas 
da manhã e das 3ás 7 da tarde. 


[2040] 


Inglezes n.º 20. 
Jost dA'lmeida Cardoso. 
Fictormo José Suares. 
José Correa Lopes de Varia. 
João da Rocha Leão, 
Antonio Julio d'4breu Guimarães 
| [2045] 


de 
de 
de 


TABELLA PROVISORIA | 


100 
101 


126 1 


151 
176 
201 
251 
“301 
dot 
404 


O reboque 
de forma que não possa haver risco para o navio rebocado; e nu en- 
trada os nuvios teem de ser rebocados alé o lugar de descarga, ou no 
mesmo dia da entrada ou no dia seguinte. 

Mundando-se accender o vapor para entrada ou sahida, prescin- 
dindo-se depois delle pagar-se-ha uma quarta parte da laxa. 

Quando se accender para a suhida de' um navio, e que não esteju 
promplo, perderá este a sua vez e pagará ulem disso 4000 reis por 
cada hora: de fogo, 

Os accionistas ou parceiros de 3 ou mais quinhões terão um aba- 
limento de 6 p. e. sobre os preços de reboque para dentro e fóra da 
barra, e seus navios lerão a preferencia. 

Sendo perigosa a entrada ou subida de alguma embarcação, Bj BE= 
ralmente em casos ERA o RANA TOS o custo dp reboque será objecto de 
ujuste especial. 

Quando: se acoendo para entrada ou'sahida d'um navio, e por 
qualquer motivo se não possa effectuar o Febique nesse dia, pagar-se-ha 
148000 reis por cada hora de fogo, : 

Os reboques fluviaes entendem-se desde a Cruz. ng Fenno até ao 
ancoradouro, e d'ahi para baixo consideram-se como de fóru' du burcu 


Por um navio até 


500 


DOS PREÇOS DE REBOQUE: DO VAPOR FOZ DO DOURO 


EM OCCASIÕES ORDINARIAS. 


» 


Toneladas Portuguezas Réis 


preço é o producto das toncladas de arqueação, devendo pagar um 
navio até 


228500 
» » o 275000 
» »o 31500 
» » 36000 
» » 405000 
» » 458000 
» » 505000 
» » -55B000 
» » 633000 
» » TOZOUO 


dado na sahida até onde o piloto julgar conveniente , 


REBOQUES FLUVIAES. 


100 Toneladas 
101'a 200 » E 
201 a 300 » 

301 a 500 » 


Coen Reis, 408500 
AR » 138500 
. » 185000 
. » 2234500 
(8) 


Vinhos do Porto. 
VELHOS SUPERIORES. 


Do Deposito de João Eduardo dos Santos 
& C.2, Praia de Miragaya n.º 157. 


TINTOS. 
Marquez de Pombal, por gárrafo 
“incluida + 670 reis. 
Duque, idem 560 » 
1834, idem O » 
Fino, idem 460 » 
Dito 1.8 idem, HO 
Dito 2º iden 400 » 
Dito 3:º idem. 375 » 
Mesa idem. « na, SVO DÊ, 
BRANCOS. 
1815, por garrulo incluida... 800 reis. 
Malvasiá, idem ER A URSS 
Geroviga muito velha, idem.. 600 » 


Abate se AO reis pela garrafa. 

Estes, vinhus legitimos do Douro das 
melhores massas e preparadus com bons 
adubos, são garantidos pelos annunciantes 
que tomam encomendas para todas as 
parles o encarregam-se do seu dis 
e bom acondicionamento, cujos caixões 
são gratis, Tem mais os seguintes depo- 
sitos nesta cidade, cm casados snrs. € 


snr.*º viuva de Antouio Luiz de Sá, rua 
da Fabrica n.º 4 e 5 — Manoel José 
Ferreira de Mallos, rua d'Almada n.º 86 
e — Machado e Teixeira, Largo da 
Feira de S. Bento n.º 38 — Domingos 


Oreiro, rua, do Bomjardim n.º 530 — 
Gostavo Lebumana, rua das Taypas n.º 
111 — Marianna de Jesus, rua de Bello- 
monte n.º 59 e 60 — Josó Antonio Alves 
Costa, rua Formosa n.º 295 e 296. 
Vende se sumente- um o augmento 
dus carrelos e comissão, nas seguin- 
tes lerras, em casa dos snrs. Constalino 
Nunes de Sá, em Villa Nova de Fama- 


licão — João Evangelista de Souza Tor- 
res e Almeida, Braga — João Baplista 
Ferreira Braga, Braga — João Baptista 


Sampaio, Guimarães — Jonquim José de 
Carvalha, Penafiel — José Jacintho da 
Silva, Coimbra — José Thomaz da Souza 
Guimarães, Vianna — Zamith & Sampaio, 
Lisboa. [2068] 


PRE +. 
Instituição Vaceinica, 
ONTINUA a Vaccinação na casa da 
A exe? Camara todas as terças feiras 

e snbbados ás 11 horas da manhã. Na 

Secretaria da Municipalidade todos os dias 

desde as 10 horas da manhã alé às 3 

da tarde, não sendo dias sahlíficados, se 

fornecem laminas compus vaceinico a 

todas as pessuas que as” pertenderem, 

tanto desta cidade como das provincias, 

e isto gratuitamente. 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA, | 


0 Pagamento do Juro do 2º semestre 
de 1857, ellertua se no escriptorio 
desta Companhia no dia 15 de Janeiro 
desde as 11 huras até ás 2 horas do 
dia, e continuará a fazer-se no mesmo 
local e hyra nas terças e sextas feiras não 
ferindas de cada ser 

Na mesma ocê 


O so pagará a 
amortisação das neç de sorteio, com 
vencimento para 1858, conprehendi: «as 
entre os numeros 1:308 e 2:422 inclu- 
sivê, 

As acções devem ficar no escripto- 
rio de vespera. 

Porto 3 de Janeiro de 1858. 

Os Directores. 


Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães, 


Justumo Ferreira Pinto Basto, . 
Antonio Perreira de Macedo Pinto. 
(85) 


O dia 6 do corrente abriu-se um 
armazem com vinhos engarrafa- 
dos e por almude de superiores qua- 
lidades na rua 23 de Julho ao Lar- 
go da Pocinha n.º 53 a 4. 
VINHOS DE MESA, 


miar n. tn por alm. em mto garraf. au meia 120 
» OU 


» » 200 » 100 
» » 3 » » 150 » “80 
» » 4 » ». 120 » 6 
Marca W' » » 300 
» S » » 40) 
» F » » 500 
» SP » 600 
Vinho branco » » 30 
Malvasia » » 500 ; 
Vinagre n.º 4 garrafa » 200 
» nº 2 » o 159 


) 21), 


AOS SENHORES DONOS DE NAVIOS, 
CONSTUCTORES , ENGENHEIROS , 
Descoberta de uma tinta ou verniz 
metalico para pintar os fundos dos 
navios, e impedir a destruidora acção du 
bicho, a oxidação e gasto do cobre, e 
a porcaria do ferro é zinco, foi por fi fim 
levada a “efeito depois de grandes pro- 
cessos e experiencias, pelo capitão George 
Peacock. e depois pelo snr. HM. di Buchau, 
fóra do porto de Soutampton. Os inven 
tores agora offerecemm com grande con- 
fiança "aos  proprietarios de de navios, 
construtlores e mais pessoas, a Sua “curti 
posição “adoptada aos fins supipra *men- 
cionados i 
Deposito na rua! Nora dos. Inglezes 


ÁNOEL José Pereira, 
E jd morador na rna da 

Fabrica n.º 21, tem 
balas de maça para embeber tinta 
propria para marcar papel e fazen- 


“| das, tambem tem tintas ide côres para 


vender por preços commodos. 


ANNUNCIOS MARITINOS. 
Para Londres. 


Sahirá na terça [vira 
12 do corrente ás 11º ho- 
da 'manhã'o vapor 
ielice AURURA, ca- 
pitão Taylor. 
Consignatarios A. Miller & Cº ou 
D.ch Maltbias Feuerbeerd Junior É C.º, 
(15) 


Para Bremen. 


A escuna FRISIA, 
Janssen. 
Malthias 


capitão 
Consignalarios D.ch 
Feuerheerd Junior 


(49) 


Dara 

Para o Pará. 

ahir de Lisboa até o fin 
iro 0, brigue ROCHA, 
o José da Rocha. Os 
passageiros que desejarem seguir no 
mesmo com passagem paga desta a Lis- 
boa, podem dirigir-se a Andrade & Mo- 
reira, na rua Nova dos Inglezes n.º 61, 
2.º andar. (37) 


EA 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade por 
se vchar já em meia carga, 
a nova barca MONTEIRO 2.º, 
forrada de cobre, para carga e passagei- 
ros para os quaes tem: excellentes com- 
modos; lracta-se com José de Souza 
Monleiro e Silva, em Cima do Muro junto 
é ponte n.º 261, E [7] 


Vai sabir em poucos dias q 


“Para Pernambuco. 
brigue portuguez AMALIA 1.º, 


E forrado de cobre, capitão Mal- 


lão; quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se a Florindo 
José Teixeira de Carvalho no Largo da 
Feira de S, Bento n.º 27. (2089) 


Para o Pará. 
Vai sabir com muita brevidade 
a Barca AMAZONA capitão. Lei- 
te Junior; para cargo e pas- 
sageiros trata-se com Pinto & Rocha lar- 
go de S. Joto Novo n.º 2. g 

- (2085) 


Para a Ilha “Terceira. 


O brigue portuguez GUILHER- 
EEE ME, capitão Soutinho,  sahirá 

no dia 20 de Janeiro,; quem 
no mesmo quizer carregar ou ir de pas- 
sagem pode dirigir-se á rua do Almada 
“37, (2081) 
Para o de Rio Janeiro. 


; A velrira gnlera AURORA ca- 
Sa pitão Figueiredo, sahirá com 
muita brevidade, recebe car- 
ga, e passagoiras a pagar neslé ou, n'aquelle 
Porto; tracla-se com Lourenço Costa rua 
dos Inglezes n.º 67, ou com Pinto & 
Rocha, S. João novo n.º 2 
'2022) 


Para 0 “Rd de afeiro 


"Vai sahir com brévidado a 
galera CAMPONEZA ; para car- 
ga e passageiros tracla-se com 
Too Adrião da Rucha, na rua Nova dos 
Inglezes n.º 18 e 19. [2070] 


Para o Rio de Janeiro, 
OLIVEIRA ; para carga e pas- 


ES sageiros Lracta-se com Thomaz: 


Antonio d'Aravjo Lobo, na praça de Santa 
5 [4690] 


Theresa n.º 5! 


Suhirá com bravidade a barca 


Para o Rio de Janeiro. 


gib Sabirá com hrevidado “a 


galera. SUBTIL 3.º, «capitão: 
João Jouquim Correa deiBrito. 
+ Quem na mesma quizer: carregar 
ou ir de passagem para o que-tem: muito” 
bons. commodos, dirijn-sea Bernardo José 
Machado rua de S, Chrispim n.*19 ou ,; 
[ao capitão abordo. ú Lot 


Para o Maranhão... 


Fam Sabirá com muita brevidide 
E > o brigue ALFREDO, enpitão! 


n.º 86, 2.º andar: [2088] Neves: para carga e passa-, 
geirós tracta-se com Castro: Silva & Fi- 
IMENTEL & Filhos, tem |!ho rua Novo dos Inglezes n.º 10. 
[ piannos para vender: no (2082) 
Bumjardim n.º 497. Es 
A (2019) Responsavel, Hs. Corquaja Jugior. 


SDL Campolini, rua PAssumpção n.º 
acaba de receber um sortimento 


de serviços de louça ingleza, [1946] 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 


REA DA FERRARIA DE BAIXO Nº 1260 


di aóuli 


